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1. Título do Projeto: Índice Concorrencial de Preços

2. Palavras Chaves: Índice Concorrencial de Preços, preços de combustíveis, concorrência, coeficiente de variação, cartel.
3. Introdução:

O Índice Concorrencial de Preços - ICP, criado pelo CIP/ICEAC, é um instrumento que tem como objetivo averiguar a concorrência ou a não-concorrência entre os postos de combustíveis, de acordo com o nível de dispersão dos preços. Destaca-se a importância deste trabalho, por propiciar à população informações relativas à formação de preços do setor. Os dados brutos dos preços da gasolina nas capitais do Brasil e dos preços dos combustíveis álcool, diesel e gasolina para o município de Rio Grande bem como demais 42 cidades do Rio Grande do Sul são obtidos através do site da Agencia Nacional do Petróleo (ANP), para que sejam calculados os ICP’s e a Margem de Lucro Bruto (ML) que indicam nos mercados.

Os resultados são divulgados mensalmente através de um relatório que é distribuído para a imprensa local e numa publicação do CIP denominada Boletim de Conjuntura.  
4. Metodologia Utilizada:

O cálculo do ICP é o desvio-padrão (DP) dos preços dos combustíveis para um grupo de postos dividido pelo preço médio do combustível (PM) neste mesmo grupo.

ICP = DP/PM  

A interpretação do ICP é a seguinte: quanto mais próximo de zero for o seu valor, maior é o alinhamento de preços e menor a concorrência entre os postos. 
5. Resultados Obtidos e Metas Alcançadas:

Entre as cidades do Rio Grande do Sul pesquisadas pela ANP, Santa Vitória do Palmar e Jaguarão foram as cidades que registraram o pior desempenho em relação ao mercado da gasolina. Estas cidades possuem preços elevados, apresentam forte alinhamento de preços e estão entre as cidades cujos postos praticam a maior margem bruta de lucro. Além disso, Rio Grande, juntamente com essas cidades, foi um dos três municípios com maior preço médio da gasolina durante esta pesquisa. 

Segundo o Gráfico 1, pode-se observar que houve uma expressiva piora do índice do álcool no segundo mês, variando de 4,98% para 0%. Neste período o preço médio apreciou de R$ 2,38 a R$ 2,45. Pode-se concluir, portanto, que houve um significativo ônus para o consumidor deste mercado. Após isso esse combustível não apresentou concorrência.
Tratando-se da gasolina e o diesel, percebe-se que estes apresentaram menores variações, sendo que a gasolina registrou concorrência nos quatro primeiros meses –exceto em fevereiro que houve piora nos três mercados – e o diesel não apresentou concorrência na maior parte do período. 

Gráfico 1

ICP da semana do dia 15 de cada mês na cidade do Rio Grande (janeiro a julho de 2010)
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Fonte: Elaborado pelo CIP/ICEAC/FURG a partir dos dados fornecidos pela ANP.
6. Discussão e Conclusões:
Houve uma piora da situação do álcool e do diesel em Rio Grande. Ano passado estes combustíveis apresentavam concorrência. Já a gasolina neste ano obteve melhores índices.
7. Perspectivas de continuidade e possibilidades de desdobramento do trabalho:

O trabalho continuará sendo desenvolvido e aprofundarei este tema para desenvolver minha monografia no próximo ano.
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